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EMENTA 

O papel social da educação escolar. Processos históricos de políticas educacionais 

direcionadas para a não-retenção de alunos dos anos 80 aos anos 2000. Avaliação em 

larga escala no Brasil e fora dele. Os testes de larga escala habilidades socioemocionais 

no Brasil. As implicações didáticas dos testes de larga escala: tempo escolar, espaço 

escolar, currículo, relação professor – aluno, avaliação. Resultados de pesquisas. 
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